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Unifael destaca educação como vetor de 
desenvolvimento no aniversário de Porto Alegre

No momento em que Por-
to Alegre celebra mais um ani-
versário, o debate sobre os 
caminhos para o desenvol-
vimento econômico da capi-
tal ganha destaque. Com uma 
economia diversificada e for-
te presença do setor de ser-
viços, a cidade reúne condi-
ções importantes para crescer, 
mas enfrenta desafios relacio-
nados à geração de empre-
gos qualificados, à inovação 
e à adaptação às transforma-
ções tecnológicas.

Nesse cenário, a forma-
ção profissional aparece como 
um fator estratégico para am-
pliar a competitividade. Para 
Gisele Possebon, diretora da 
Unifael em Porto Alegre, in-
vestir em capital humano é 
essencial para que a cidade 
aproveite plenamente seu po-
tencial econômico. “A quali-
ficação amplia a capacidade 
de inovação, fortalece setores 
estratégicos e contribui para 
a geração de novos negó-
cios”, afirma.

Segundo a diretora, ins-
tituições de ensino superior 
têm papel relevante nesse 
processo ao formar profissio-
nais preparados para respon-
der às demandas do merca-
do e ao estimular a produção 
de conhecimento. Além dis-
so, universidades funcionam 
como espaços de conexão 
entre estudantes, empresas e 
iniciativas empreendedoras, 
favorecendo a criação de pro-
jetos e soluções com impac-
to econômico.

Outro efeito da qualifi-
cação aparece na profissio-
nalização da gestão de mi-
cro e pequenos negócios. 
Cursos ligados à administra-
ção, finanças, marketing e 
inovação ajudam empreen-
dedores a estruturar me-
lhor seus negócios, ampliar 
a competitividade e aumen-
tar as chances de crescimen-
to sustentável.

A procura por formações 
nessas áreas, inclusive, tem 
crescido nos últimos anos. 

Para Gisele, o movimento re-
flete um momento de trans-
formação econômica, no qual 
competências relacionadas à 
liderança, gestão e empreen-
dedorismo ganham cada vez 
mais relevância.

Alinhar a formação aca-
dêmica às vocações econô-
micas da região também con-
tribui para fortalecer cadeias 
produtivas locais e ampliar 
as oportunidades de inserção 
profissional. Em um ambiente 
cada vez mais interconecta-
do, a graduação também pre-
para profissionais para atuar 
em diferentes mercados, de-
senvolvendo competências 
como pensamento crítico, 
comunicação e capacidade 
de adaptação.

Ao ampliar o acesso à 
educação superior, acrescenta 
a diretora, também se abrem 
caminhos para reduzir desi-
gualdades e ampliar oportuni-
dades de renda. “A formação 
profissional é uma das fer-
ramentas mais eficazes para 

promover a mobilidade social 
e o desenvolvimento econô-
mico”, conclui.

Ao completar mais um 
ano de história, Porto Ale-
gre reafirma seu potencial 
de crescimento. Nesse per-

curso, a qualificação da po-
pulação se consolida como 
um dos pilares para cons-
truir uma economia mais 
inovadora, competitiva e 
preparada para os desafios 
do futuro.

Qualificação impulsiona inovação e competitividade
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⁄⁄ COMBUSTÍVEIS

A Sulpetro que representa 
os postos de combustíveis do Rio 
Srande do Sul divulgou um levan-
tamento que ilustra o atual cenário 
do abastecimento de diesel e gaso-
lina no Estado.  De acordo com a 
entidade, 88% dos 1.253 estabele-
cimentos questionados (entre em-
bandeirados e independentes) es-
tão recebendo produtos de forma 
parcial por parte das distribuido-
ras. O restante, 12%, está obtendo 
os pedidos de combustíveis rea-
lizados junto às companhias em 
sua totalidade. 

A amostra da pesquisa repre-
senta 39,7% do total de postos no 

Quase 90% dos postos pesquisados pela 
Sulpetro tem dificuldade de abastecimento
Segundo a entidade, 88% dos 1.253 estabelecimentos questionados recebem produtos de forma parcial
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Audiência 
pública debate
crise do diesel

A Comissão de Economia da 
Assembleia Legislativa se reuniu 
ontem para debater em audiência 
pública a possível falta de distri-
buição e abastecimento de óleo 
diesel no Rio Grande do Sul e seus 
impactos econômicos. O superin-
tendente da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), Diogo Valério, ex-
plicou como está a situação a nível 
nacional e que a turbulência foi ge-
rada por um “ruído” de mercado e 
um pico de demanda causado pela 
incerteza de preços, e não por falta 
real de produto no País. 

Segundo Valério, houve uma 
variação de 15% na demanda pelo 
diesel e, como a mercadoria possui 
indicadores econômicos muito pre-
visíveis, algo tão extraordinário é 
difícil de ser absorvido pela Petro-
bras e pelas distribuidoras. 
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RS, que, segundo dados da ANP, 
possui 3.158 unidades.

Essa estratégia de racionamen-
to é o que impede um desabaste-
cimento generalizado, de acordo 
com a instituição. O que ocorre, 
no lugar disso, é uma ruptura mo-
mentânea no abastecimento da 

distribuição aos postos, sobretudo 
os independentes, o que corrobora 
o que já foi relatado ao JC na última 
semana, quando foi verificado que 
postos recebiam até 50% menos 
do solicitado às distribuidoras. A 
Sulpetro indica que os relatos dos 
revendedores sinalizam dificulda-

A amostra da pesquisa representa 39,7% do total de postos no Estado
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de para adquirir gasolina comum 
e aditivada, diesel S500 e S10. Ou-
tro fato, apontado pela entidade, é 
o aumento da demanda de com-
pras junto às companhias, provo-
cando restrições nas entregas, já 
que os postos independentes estão 
com maior dificuldade para conse-
guir produto, pois não têm contra-
tos com as empresas, fazendo com 
que ocorra uma migração de pedi-
dos para as distribuidoras. 

Outro levantamento feito pelo 
Procon de Porto Alegre mostra 
que, desde o início das repercus-
sões da guerra no Oriente Médio 
no preço mundial do petróleo, a 
Capital já registrou 32 notificações 
de supostos preços abusivos em 
postos. Os valores já estavam ele-
vados antes mesmo da Petrobras 
anunciar um aumento oficial.


